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índice MENSAGEM 
DO BASTONÁRIO
Desde 2006 que a Ordem dos Médicos Dentistas analisa o esta-
do da profissão, através dos Números da Ordem, agora divulga-
dos. Saber quantos somos, quantos poderemos ser no futuro, e 
se estamos ou não enquadrados na realidade portuguesa é um 
trabalho essencial para a definição do trabalho da OMD. Este di-
agnóstico, feito em continuidade, tem-nos sido de uma enorme 
utilidade ao nível interno.

Mas os Números da Ordem não são um exercício doméstico: 
têm, ou deveriam ter, um impacto substancialmente mais alar-
gado. Os dados que dele constam revelam uma realidade que 
deveria ser examinada pela tutela, o que não aconteceu du-
rante os vários governos destas quase duas décadas. Pesquisa 
consistente e coerente – apesar de demasiadas vezes ser lida 
como redundante ou circunstancial –, é uma tentativa de alerta 
para que possam ser tomadas decisões informadas e definidas 
políticas adequadas às circunstâncias.

Um breve olhar sobre estes quase 20 anos de Números da Or-
dem permite-nos concluir que os dados foram projetando o 
que acabou por acontecer. No passado estava já escrito o pre-
sente. Num contexto bem diferente, mas que aqui se aplica 
também, Fernando Pessoa perguntou, de forma retórica, “Que 
sei eu do presente, salvo que ele é já o futuro?”. O futuro já aqui 
está – que saibamos todos fazer o melhor por ele.

Miguel Pavão
Bastonário da Ordem dos Médicos Dentistas
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INTRODUÇÃO

A análise estatística anual da Ordem dos Médi- 
cos Dentistas (OMD), pela sua regularidade e an-
tiguidade, afirma-se a cada nova edição como 
um instrumento de relevância nacional para o 
setor da saúde.

A informação aqui compilada fornece um en-
quadramento factual necessário para o plane- 
amento estratégico, a formulação de políticas 
de saúde oral baseadas na evidência, a gestão 
de recursos formativos no ensino superior, as-
sim como para a identificação de assimetrias no 
acesso a cuidados de saúde oral. 

Pretende a OMD que estes Números sirvam de 
base a uma atuação informada por parte de 
profissionais, entidades reguladoras e decisores 
políticos, contribuindo para a melhoria do siste-
ma de saúde e a valorização da profissão.

O relatório tem como data de referência o dia 
31 de dezembro de 2024, e aborda a evolução 
do número de inscritos, a sua distribuição por 

COM 
INSCRIÇÃO 

ATIVA

MEMBROS DA OMD

género, faixa etária e nacionalidade, bem como 
a qualificação académica e a distribuição geo- 
gráfica dos profissionais no território nacional. A 
fonte de informação principal é a base de dados 
da OMD, trabalhada diariamente pela equipa ao 
serviço dos médicos dentistas e da comunidade.

As instituições da medicina dentária do país co-
laboraram também no enriquecimento deste 
relatório através do fornecimento de dados rela-
tivos ao número de estudantes inscritos no me-
strado integrado em medicina dentária no ano 
de 2024/2025. Até ao fecho desta edição não 
foi possível obter dados sobre os estudantes 
inscritos no mestrado integrado em medicina 
dentária da Faculdade de Ciências da Saúde da 
Universidade Fernando Pessoa.

54
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13 498
13 016
ATIVOS 96,4%

479
SENIORES 3,5%

3
PROVISÓRIOS 0,1%

COM 
INSCRIÇÃO 

INATIVA

2 518
2 408

SUSPENSOS 95,6%
(INCLUI 7 MEMBROS DA SECÇÃO OM*)

110
ANULADOS 4,4%
POR CANCELAMENTO 

(NÃO INCLUI FALECIMENTO = 150)

02

*Membros que fizeram parte de uma secção da Ordem dos Médicos e que nunca regularizaram a sua situação ou que efetuaram a passagem para 
a então designada Associação Profissional dos Médicos Dentistas (APMD), atualmente Ordem dos Médicos Dentistas.



EVOLUÇÃO MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO ATIVA

76

MEMBROS COM
INSCRIÇÃO ATIVA

Neste capítulo, apresentam-se os números agre-
gados dos médicos dentistas com inscrição ati-
va, em que se contabilizam os membros ativos, 
os provisórios e os seniores.

Os membros ativos são os médicos dentistas 
cuja inscrição se encontra em vigor e lhes atribui 
plenos direitos para o exercício da profissão.

Os membros provisórios são os que têm a sua 
inscrição condicionada pela existência de um 
processo judicial, mas, pelo facto de ainda não 

existir uma sentença transitada em julgado, esta 
mantém-se em vigor, atribuindo plenos direitos 
para o exercício da medicina dentária.

Por fim, os membros seniores são médicos den-
tistas com mais de 65 anos e, pelo menos, 10 
anos de inscrição na OMD que, mesmo isentos 
do pagamento de quotas, têm plenos direitos 
de exercício profissional.

03

A 31 de dezembro de 2024, a OMD registou 
13.498 membros com inscrição ativa, com um 
crescimento de 3,9% face ao ano anterior, seme- 
lhante ao observado entre 2021 e 2022, após um 
abrandamento observado entre 2022 e 2023. 

Este aumento representa um saldo positivo 
de 510 novos profissionais habilitados para o 

exercício da medicina dentária em Portugal. O 
universo total de inscritos na Ordem ascende a 
16.166 membros. O conjunto de membros com 
inscrição ativa, que define a força de trabalho no 
país, subdivide-se em 13.016 profissionais na si- 
tuação de “Ativo”, 479 “Seniores” e 3 “Provisórios”.

DOS INSCRITOS
83,5%

360
2012

4,9%

7779

368
2013

4,7%

8147

396
2014

4,9%

8543

390
2015

4,6%

8933

455
2016

5,1%

9388

579
2017

6,2%

9967

686
2018

6,9%

10653

560
2019

5,3%

11213

427
2020

3,8%

11640

595
2021

5,1%

12235

471
2022

3,8%

12706

282
2023

2,2%

12988

510
2024

3,9%

13498

03



98

GRUPO ETÁRIO MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO ATIVA

A média de idades dos médicos dentistas em 
Portugal situa-se nos 42 anos, registando nova- 
mente um aumento face ao ano anterior, em 
que se registou uma média etária de 41 anos. 
Observou-se a diminuição em 25% do número 
de membros com idades menores que 30 anos 
entre 2024 e o ano anterior, por sua vez, o núme-
ro de membros com idades superiores a 60 anos 
cresceu 51% face ao ano anterior. 

Os escalões etários mais representativos situam- 
-se entre os 25 e os 45 anos, que, em conjunto, 
concentram 58,2% de todos os profissionais 
ativos. Com efeito, observa-se uma concen-
tração de membros com idades inferiores a 45 
anos, que representam 61,5% do total, eviden-
ciando o perfil de uma classe profissional con-
solidada e com uma base muito expressiva de 
jovens profissionais.
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MÉDIA
42 ANOS

1820

2284

1927

1823

1807

1407

778

674

331

126

54
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448<25

25-30

30-35

35-40

40-45

45-50

50-55

55-60

60-65

65-70

70-75

75-80

>81

3,3%

13,5%

16,9%

14,3%

13,5%

13,4%

10,4%

5,8%

5,0%

2,5%

GÉNERO MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO ATIVA

MASCULINO (5017)

37,2%

FEMININO (8481)

62,8%

2020

156%

2021

160%

2022

165%

2023

169%

2024

169%

TAXA DE FEMINIZAÇÃO

03

Os membros do sexo feminino representam 
62,8% do total dos profissionais da OMD. A taxa 
de feminização manteve o valor registado em 

2023, após um crescimento contínuo registado 
nos últimos 10 anos.
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GRUPO ETÁRIO POR GÉNERO 
MEMBROS COM INSCRIÇÃO ATIVA

A média de idades dos membros do sexo femi- 
nino aumentou novamente face ao ano ante-
rior, tendo-se observado uma estabilização no 
que respeita aos membros do sexo masculino. 
As diferenças nas médias etárias por sexo con-
tinuam a ser significativas, com as mulheres a 

apresentarem idades mais baixas. Com efeito, 
observa-se que a proporção de membros do 
sexo feminino é superior até aos 55 anos, inver-
tendo-se a partir dessa idade. No caso dos mem-
bros com menos de 30 anos, as mulheres têm 
um peso de 74%.
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MÉDIA FEMININA

40 ANOS

<25

25-30

30-35

35-40

40-45

45-50

50-55

55-60

60-65

65-70

70-75

75-80

>81

4,1%
2%

16,2%
9,1%

19,6%
12,7%

15,9%
11,7%

13,8%
13%

13%
14,1%

7,3%
15,4%

4,5%
7,8%

3,6%
7,3%

1,3%
4,3%

344

1,9%

104

1348
472

1626
658

1321
606

1147
676

1076
731

607
800

375
403

297
377

106
225

27
99

13
41

18
1

MÉDIA MASCULINA

45 ANOS

NACIONALIDADE MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO ATIVA

O peso dos médicos dentistas com inscrição 
ativa e nacionalidade portuguesa diminuiu face 
ao período homólogo (-0.8p.p.), retomando a 
tendência da última década, interrompida no 
ano anterior. Entre os estrangeiros, os membros 
de nacionalidade brasileira, italiana e espanho-
la continuam a destacar-se. Deve ser notado o 

crescimento expressivo dos membros de na-
cionalidade italiana (+101.0%), com igual regis-
to, ainda que menos significativo, nos de nacio- 
nalidade brasileira (+13.0%) e espanhola (+5.2%). 
Em trajetória oposta, observou-se redução nos 
membros de nacionalidade francesa (-6.7%).

DOS

13498
PORTUGAL (87,9%)

11860
OUTRAS (12,1%)

1638

TAXA DE CRESCIMENTO NOS ÚLTIMOS 3 ANOS

*Outros: África do Sul, Alemanha, Angola, Argélia, Argentina, Áustria, Bélgica, Bielorrússia, Bolívia, Bulgária, Cabo Verde, Cazaquistão, Chile, China, 
Colômbia, Cuba, Dinamarca, Equador, E.U.A., Finlândia, Grécia, Guiné, Hungria, Irão, Irlanda, Jugoslávia, Letónia, Líbano, Líbia, Lituânia, Luxemburgo, 
México, Moçambique, Moldávia, Noruega, Países Baixos, Paquistão, Perú, Polónia, Reino Unido, República de El Salvador, República Dominicana, 
República Checa, Roménia, Rússia, Síria, Suécia, Suíça, Tunísia, Turquia, Ucrânia, Uzbequistão e Venezuela.

DOS

1638
BRASIL
(5,2%)705

ITÁLIA +101% BRASIL +13% ESPANHA +5,2% FRANÇA -6,7%

ITÁLIA
(2,9%)394
OUTROS
(2,1%)280

ESPANHA
(1,5%)203
FRANÇA
(0,4%)56

03
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NACIONALIDADE NOVOS 
MEMBROS COM INSCRIÇÃO ATIVA

No decorrer de 2024, inscreveram-se na OMD 
622 novos médicos dentistas, embora o núme-
ro de profissionais ativos tenha aumentado em 
510. Esta diferença deve-se aos pedidos de sus-
pensão realizados nesse ano e à flutuação re-
sultante de reintegrações e anulações.

Dos 622 novos inscritos, 65.3% são de nacionali- 
dade portuguesa e 34,7% estrangeiros (+7,4% 
que em 2023), com a Itália e o Brasil a liderar, 
com 16.7% e 10.5%, respetivamente.

03

*Outros: Angola, Bielorrússia, Cabo Verde, Cuba, França, Lituânia, Moçambique, Perú, Rússia, São Tomé e Príncipe, Síria, Tunísia, Ucrânia e Venezuela.  

622
NOVOS MEMBROS

NACIONALIDADE
PORTUGUESA

406
NACIONALIDADE

ESTRANGEIRA

216
ITÁLIA - 104 (16,6%)
BRASIL - 65 (10,5%)
ESPANHA -11 (1,8%)
OUTROS - 36 (5,8%)

65,3% 34,7%

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
MEMBROS COM INSCRIÇÃO ATIVA

Não se registaram diferenças significativas face 
aos anos anteriores, tendo sido o Instituto Uni-
versitário Egas Moniz (IUEM) e o Instituto Univer-
sitário de Ciências da Saúde (IUCS) as instituições 

de ensino que graduaram mais médicos dentis-
tas com inscrição ativa na OMD. Os graduados 
fora do país representam 6.5% dos profissionais.

IUEM

IUCS

FMDUP

FCS-UFP

FMDUL

FMUC

FMD-UCP

FORA DO PAÍS

2963

2550

2124

2096

1280

909

700

876

22%

18,9%

15,7%

9,5%

6,7%

5,2%

15,5%

6,5%

03
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POPULAÇÃO POR MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO ATIVA

Em linha com a previsão feita no último estudo  
dos Números da Ordem, o rácio nacional de pes- 
soas residentes por médico dentista é de 766*, 
continuando a agravar-se ano após ano.
Contudo, sem surpresa, verificam-se diferenças 
muito significativas que apontam para uma dis- 
paridade entre as diferentes regiões do país. 

Enquanto em regiões como a Área Metropoli- 
tana do Porto (541) e Viseu Dão Lafões (608) há  
um claro excesso de médicos dentistas por resi- 
dentes, em áreas como o Baixo Alentejo e o Alen- 
tejo Litoral o rácio população/médico dentista 
bastante próximo do máximo preconizado pela 
Organização Mundial da Saúde.

03

REGIÃO POPULAÇÃO MÉDICOS DENTISTAS

TOTAL** 10 343 066 13 498

Alto Minho
Cávado
Ave
Área Metropolitana do Porto
Alto Tâmega e Barroso
Tâmega e Sousa
Douro
Terras de Trás-os-Montes
Oeste
Região de Aveiro
Região de Coimbra
Região de Leiria
Viseu Dão Lafões
Beira Baixa
Médio Tejo
Beiras e Serra da Estrela
Grande Lisboa
Península de Setúbal
Alentejo Litoral
Baixo Alentejo
Lezíria do Tejo
Alto Alentejo
Alentejo Central
Algarve
Região Autónoma dos Açores
Região Autónoma da Madeira
Estrangeiro

< 1105

1105 - 1500

1501 - 1750

> 1750

TERRAS DE 
TRÁS-OS-MONTES

ALTO TÂMEGA 
E BARROSO

ALTO 
MINHO

CÁVADO AVE

DOURO
TÂMEGA 
E SOUSA

ÁREA 
METROPOLITANA 

DO PORTO

REGIÃO AUTÓNOMA 
DOS AÇORES

REGIÃO AUTÓNOMA 
DA MADEIRA

VISEU
DÃO LAFÕESREGIÃO

DE
AVEIRO BEIRAS E 

SERRA DA ESTRELA

REGIÃO 
DE COIMBRA

REGIÃO 
DE LEIRIA

MÉDIO
TEJO

BEIRA BAIXA

OESTE
LEZÍRIA
DO TEJO

ALTO
ALENTEJO

ALTO
CENTRAL

ÁREA 
METROPOLITANA 

DE LISBOA

PENINSULA
DE SETÚBAL

ALENTEJO
LITORAL

BAIXO 
ALENTEJO

ALGARVE

*NOTA: O cálculo do rácio de pessoas residentes por médico dentista a nível nacional incluiu a totalidade de médicos dentistas com inscrição ativa. 
**NOTA: Os dados da população referem-se aos Censos 2021.

POPULAÇÃO POR 
MEMBROS COM 
INSCRIÇÃO ATIVA

231 266
416 605
418 455

1 736 228
84 248

408 637
183 875
107 272
363 511
367 403
436 862
286 752
252 777
98 799

210 533
210 602

2 062 306
807 902
96 442

114 863
235 861
104 923
152 444
467 343
236 413
250 744

259
546
490

3 210
118
454
209
129
236
404
615
256
416
60

187
192

2 853
906
52
59

139
68

100
537
208
259
536
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RÁCIO POPULAÇÃO
POR MÉDICO DENTISTA

Observa-se que 16 das 26 regiões do país apre-
sentam uma elevada densidade de médicos 
dentistas, com um rácio inferior a 1105 residen- 
tes por médico dentista. Comparativamente à  
última edição, a Beira Baixa voltou a mudar de  

cor, com aumento do rácio para superior a 1501. 
A redução dos rácios das regiões do Alentejo  
Litoral e do Baixo Alentejo resultou num  total de  
7 regiões dentro dos valores de referência da 
OMS, mais 3 que no ano anterior.

03
MEMBROS COM

INSCRIÇÃO SUSPENSA

Neste capítulo, abordam-se os principais dados 
dos membros com inscrição suspensa na OMD.
Esta denominação aplica-se aos médicos den-
tistas com inscrição suspensa na OMD, por um 
período mínimo de 12 meses, não podendo exer- 
cer medicina dentária em território nacional.
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Alto Minho
Cávado

Ave
Área Metropolitana do Porto

Alto Tâmega e Barroso
Tâmega e Sousa

Douro
Terras de Trás-os-Montes

Oeste
Região de Aveiro

Região de Coimbra
Região de Leiria

Viseu Dão Lafões
Beira Baixa
Médio Tejo

Beiras e Serra da Estrela
Grande Lisboa

Península de Setúbal
Alentejo Litoral
Baixo Alentejo
Lezíria do Tejo
Alto Alentejo

Alentejo Central
Algarve

Região Autónoma dos Açores
Região Autónoma da Madeira

VALORES DE
REFERÊNCIA 

DA OMS

PORTUGAL
MÉDIA = 766

15
00

20
00

893
763

854
541

714
900
800

832

909
710

608
1120

1540

1126
1097

892
723

870
1137

968

1855
1947

1697
1543

1524

1647
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EVOLUÇÃO MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO SUSPENSA

O número de suspensos registou crescimento, embora em clara 
desaceleração nos últimos 3 anos. A proporção de médicos den- 
tistas com inscrição suspensa manteve-se nos 15%.
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DOS INSCRITOS
15%

46
2012

5%

32
2013

3,3%

4
2014

0,4%

102
2015

10,3%

119
2016

120
2017

9,9%

81
2018

6,1%

172
2019

91
2020

5,7%

141
2021

8,4%

258
2022

235
2023

96
2024

4,2%

10,9% 12,2% 14,2% 11,3%
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989 993

1095

1214

1334
1415

1587

1678

1819

2077

2312

2408

MÉDIA
42 ANOS

250

503

509

293

226

162

122

143

89

47

38

16

10<25

25-30

30-35

35-40

40-45

45-50

50-55

55-60

60-65

65-70

70-75

75-80

>81

10,4%

20,9%

21,1%

12,2%

9,4%

6,7%

5,1%

5,9%

3,7%

2%

GRUPO ETÁRIO MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO SUSPENSA

04

A média de idades, assim como a distribuição 
etária dos médicos dentistas com inscrição sus- 
pensa em Portugal manteve-se estável.

As mulheres, que representam 57,1% dos mem-
bros suspensos, têm uma média de idades de 42 
anos, enquanto os homens têm em média 46 anos.



MOTIVOS MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO SUSPENSA

04

2408
DOS

2120

A EXERCER NO
ESTRANGEIRO 

56,2%

1353

INCUMPRIMENTO
DE QUOTAS 

11,5%

278

RAZÕES PESSOAIS
OU DOENÇA

4,5%

108

AUSÊNCIA  
DO PAÍS  
15,7%

378

NÃO EXERCE
(OU OUTRA PROFISSÃO)

10,3%

248

OUTROS 
MOTIVOS

1,8%

43

PAÍS DE EXERCÍCIO MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO SUSPENSA

04

Mais de metade dos médicos dentistas suspensos 
(56.4%) pediram a suspensão por estarem a exer- 
cer no estrangeiro, registando-se novo aumento 
em 2024, em linha com os anos anteriores.

Entre estes, 27% estão a exercer em França e 16,6% 
do Reino Unido. Itália volta a ser o terceiro país 
mais representado, invertendo a classificação do 
ano anterior relativamente a Espanha.

27%FRANÇA

REINO UNIDO

ITÁLIA

ESPANHA

PAÍSES BAIXOS

BRASIL

SUIÇA

SUÉCIA

RESTO EUROPA

RESTO MUNDO

16,6%

13,9%

13,7%

6,9%

4,6%

4,5%

3,4%

5,8%

3,6%
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SUSPENSÃO PROLONGADA
MEMBROS COM INSCRIÇÃO SUSPENSA

Os suspensos há mais de 5 anos, período a par- 
tir do qual se considera existir uma elevada pro- 
babilidade de não voltarem a exercer a profissão 
em Portugal, eram, a 31 de dezembro de 2024, 
mais 10,2% do que no ano anterior.
Em termos percentuais, o peso entre o total de 
membros suspensos aumentou quase 4 pontos 

percentuais, acelerando a tendência verificada 
na edição anterior.
Já relativamente às nacionalidades destes mem-
bros, a distribuição é idêntica à realidade verifi-
cada a 31 de dezembro de 2023. Cerca de 26% 
são de nacionalidade estrangeira.
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1476
DOS

NACIONALIDADE
PORTUGUESA

1086
NACIONALIDADE

ESTRANGEIRA

390
BRASIL - 179 (12,1%)

ITÁLIA - 60 (4,1%)
ESPANHA - 46 (3,1%)
FRANÇA - 24 (1,6%)
OUTROS - 81 (6,1%)

73,6% 26,4%

ESTÃO SUSPENSOS 
HÁ MAIS DE 5 ANOS

61,5%

RESUMO EVOLUÇÃO DO NÚMERO 
DE CÉDULA PROFISSIONAL
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2016 2017 2018 2020 2021 2022 2023 20242019

ATIVOS SUSPENSOS SENIORES ANULADOS PROVISÓRIOS
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9
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4
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3
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9
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9
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7
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A cada ano, o número de cédula profissional da  
OMD aumenta, pois uma vez atribuído a um 
membro, este não volta a ser elegível, mesmo 

em caso de suspensão, anulação por falecimen-
to ou desistência.
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ESTUDANTES

Em Portugal contam-se, atualmente, sete instituições de ensino superior que lecionam o curso de 
mestrado integrado em medicina dentária. São elas:

- FMDUL - Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa (desde 1975);
- FMDUP - Faculdade de Medicina Dentária da Universidade do Porto (desde 1976);
- Área de Medicina Dentária da FMUC - Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra (desde 1985);
- FMD-UCP - Faculdade de Medicina Dentária da Universidade Católica Portuguesa (desde 1980);
-  IUCS - Instituto Universitário de Ciências da Saúde (desde 1982);
- IUEM – Instituto Universitário Egas Moniz (desde 1987);
- FCS-UFP - Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade Fernando Pessoa (desde 1998).

Consideram-se para este efeito os estudantes inscritos nos cursos de mestrado integrado em Portugal.
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NOTA: os dados apresentados neste capítulo foram fornecidos pelas respetivas instituições de ensino. Ficaram a faltar os dados relativos à FCS-UFP, 
pelo que a leitura dos números apresentados deverá ser feita com as devidas ressalvas.

ALUNOS POR INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO - Nº INSCRITOS
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Os dados apresentados resultam da recolha jun-
to das instituições de ensino superior (IES) portu- 
guesas que conferem o Mestrado Integrado em  
Medicina Dentária (MIMD). Para o ano letivo 2024/ 
2025, obtiveram-se dados de 6 das 7 IES, e no ano 
anterior os dados foram compilados a partir da in-
formação de 5 IES, pelo que os totais devem ser 

interpretados com a devida reserva.
Observa-se estabilidade no número de alunos ins- 
critos nas IES com informação dos dois anos leti- 
vos, ainda que o número de inscritos no MIMD 
nos últimos 10 anos registe um crescimento anual 
médio de 4,3%.

2760*
TOTAL

IUEM

IUCS

FMDUP

UCP-FMD

FMDUL

FMUC

FCS-UFP

3117**

357
369

375
362

314
321

245
251

1489

2023/2024 2024/2025

(dados não disponibilizados)

987

827

(dados não disponibilizados)

(dados não disponibilizados)
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ALUNOS POR INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO - NACIONALIDADE

No ano letivo 2024/2025, o peso dos estudantes 
estrangeiros reduziu em todas as instituições 
das quais dispomos dados relativos ao ano le-
tivo 2023/2024.* A redução percentual mais ex-
pressiva foi na FMUC (-14.4p.p.). 

Ainda que sem possibilidade de comparação 
face ao ano letivo anterior (devido à não dispo- 
nibilização dos dados), salienta-se o forte peso 
dos estudantes estrangeiros no IUCS e no IUEM, 
com 64% e 51%, respetivamente.
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*NOTA: FMDUP, FMDUL, FMUC e UCP-FMD. Não foram disponibilizados dados para ambos os anos letivos em análise [2024/2025 e 2023/2024] 
pelas restantes instituições de ensino superior.

86%
FMDUP

FMDUL

FMUC

UCP-FMD

IUCS

IUEM

Portugal Estrangeiro

14%

89%

11%

94%

6%

73%

27%

36%

64%

49%

51%

316

53

286

35

237

14

266

96

301

526

482

505

PROJEÇÕES 
E TENDÊNCIAS

Uma vez que não foram disponibilizados todos 
os dados relativos aos alunos finalistas das insti-
tuições de ensino superior e de estudantes es-
trangeiros, na edição deste ano, a exemplo da 
última, as projeções são realizadas totalmente 
através de um modelo de previsão por regressão 
linear, com base nos dados históricos do núme-
ro de médicos dentistas ativos desde 2006.
Em acréscimo, os membros com inscrição ativa 
na OMD são, recorrentemente, convidados a atu- 
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alizar os seus dados pessoais, nomeadamente 
sobre o local de exercício da profissão. Em con-
sequência do último convite efetuado, que foi 
acompanhado de um inquérito sobre o local de 
exercício da profissão na vertente clínica, este 
capítulo inclui as estimativas dos médicos den-
tistas inscritos na OMD a exercer a profissão em 
Portugal e/ou no estrangeiro, bem como os que 
não exerciam a profissão à data de 31 de dezem-
bro de 2024.
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MÉDICOS DENTISTAS
COM INSCRIÇÃO ATIVA
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POPULAÇÃO POR MÉDICO DENTISTA 
COM INSCRIÇÃO ATIVA

TAXA DE 
CRESCIMENTO 

ANUAL DE 
MEMBROS 

ATIVOS

3,2%

2024

13
49

8

2025 2026 2027 2028

13
85

6

14
31

6

14
77

6 15
23

5

O rácio de habitantes por médico dentista em Portugal situou-se nos 766 habitantes por profissional, sen-
do 62% superior aos 2000 recomendados pela Organização Mundial da Saúde. As projeções indicam que 
este rácio continuará a diminuir, distanciando-se ainda mais do valor de referência.

2024 2025 2026 2027 2028

2000

766 725 692 660 627
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MÉDICOS DENTISTAS A 
EXERCER EM PORTUGAL
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Estima-se que um total de 12 461 médicos dentistas exercem a profissão em Portugal, 12 075 em 
exclusivo. Por outro lado, o número de membros da OMD que não exercem a profissão em Portugal é 
estimado nos 3445, dos quais 61% exercem no estrangeiro.

NOTA: estas estimativas têm como base um inquérito disseminado junto da classe em dezembro de 2024, com um total de 4 649 respostas. A 
margem de erro amostral para uma amostra aleatória desta dimensão com intervalo de confiança a 95%, no pressuposto de máxima indetermi-
nação (P=Q=0,5) é de 1.00%.

ESTIMATIVAS 
ATIVOS

MÉDICOS DENTISTAS COM INSCRIÇÃO 
ATIVA EM PORTUGAL EM 2024

13498 100%

ESTIMATIVA DE MÉDICOS DENTISTAS A 
EXERCER EXCLUSIVAMENTE EM PORTUGAL

12075 89,5%

ESTIMATIVA DE MÉDICOS DENTISTAS A 
EXERCER EM PORTUGAL E NO ESTRANGEIRO

386 2,9%

ESTIMATIVA DE MÉDICOS DENTISTAS 
COM INSCRIÇÃO ATIVA, MAS A EXERCER 

EXCLUSIVAMENTE NO ESTRANGEIRO

735 5,4%

ESTIMATIVA DE MÉDICOS DENTISTAS 
COM INSCRIÇÃO ATIVA QUE NÃO 

EXERCEM A PROFISSÃO

302 2,2%

ESTIMATIVAS 
SUSPENSOS

3445
ESTIMATIVA DO TOTAL DE MÉDICOS 

DENTISTAS QUE NÃO EXERCEM 
A PROFISSÃO EM PORTUGAL

100%

2088
ESTIMATIVA DO TOTAL DE MÉDICOS 

DENTISTAS A EXERCEREM 
EXCLUSIVAMENTE NO ESTRANGEIRO

60,6%

1357
ESTIMATIVA DO TOTAL DE MÉDICOS 

DENTISTAS A EXERCEREM 
EXCLUSIVAMENTE NO ESTRANGEIRO

39,4%
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SUMÁRIO E CONCLUSÕES

A 31 de dezembro de 2024, o número de mem-
bros da Ordem dos Médicos Dentistas com ins- 
crição ativa ultrapassou a fasquia dos 13 mil. A 
taxa de crescimento aumentou, contrariando 
uma tendência decrescente dos últimos dois 
anos, com um valor de 3.9%, semelhante ao 
registado em 2022. Desde 2019 que a taxa de 
crescimento dos membros com inscrição ativa 
tem sido inferior à dos suspensos; contudo, no 
ano de 2024 estes valores convergiram, pelo 
registo de uma taxa de crescimento de mem-
bros suspensos mais baixa dos últimos 10 anos, 
contrariando uma tendência de taxas na ordem 
dos dois dígitos registadas em 2023 e em 2022. 
Ainda assim, o regresso ao país de origem de 

membros de nacionalidade estrangeira diplo-
mados em Portugal continua a ser um padrão 
recorrente.
A percentagem de médicos dentistas que pe- 
diram suspensão por estarem a exercer a ativi-
dade no estrangeiro tem vindo a aumentar su-
cessivamente, representando já 56.4% do total 
de suspensos. França e Reino Unido continuam 
a ser os principais países de destino, mas o peso 
de Itália voltou a crescer muito expressivamente, 
com Espanha a registar uma ligeira redução.
Olhando para o número de suspensos há mais  
de 5 anos, período a partir do qual, previsivel- 
mente, um médico dentista suspenso não vol- 
tará a exercer a atividade de medicina dentária 
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em Portugal, verifica-se que cresceu 10.2%, a 
uma taxa superior ao crescimento do núme-
ro total de membros suspensos. Assim, o peso 
destes, entre o total de membros suspensos, 
aumentou de 57.9% para 61.5%, com 26.4% a 
terem nacionalidade estrangeira.
Por sua vez, como se percebe, também o peso 
dos médicos dentistas com inscrição ativa na 
estrutura da OMD voltou a reduzir, representan-
do, a 31 de dezembro de 2024, 83.5% do total 
dos membros. Em acréscimo, a classe continua 
numa trajetória de envelhecimento, cada vez 
mais sentida, com a média de idades a aumentar 
novamente, para os 42 anos. A percentagem de 
membros com 45 ou menos anos volta a reduzir 
para 61.5% - menos 1.8 pontos percentuais do 
que em 2017. As mulheres representam 70% do 
total de membros com 45 ou menos anos e 75% 
dos que têm 30 ou menos, valores que ajudam a 
explicar a crescente taxa de feminização. A data 
deste estudo, 62.8% do total de membros ativos 
são do sexo feminino.
O peso dos membros ativos de nacionalidade 
estrangeira voltou a crescer face ao ano anterior, 
em linha com tendências registadas até 2023, 
em que se registou uma redução. O saldo en-
tre entradas e saídas de médicos dentistas es-
trangeiros foi negativo, ao contrário do que se 
tem vindo a verificar nos últimos anos, muito 
devido à saída de espanhóis e brasileiros.
Todavia, em linha com a previsão efetuada no 
estudo “Os Números da Ordem 2024”, o rácio de 
habitantes por cada médico dentista em Portu-
gal voltou a agravar. A 31 de dezembro de 2024, 
a um médico dentista ativo correspondiam 766 
habitantes, um valor 62% superior ao recomen-

dado pela Organização Mundial de Saúde e 
mais preocupante, ainda, pelas disparidades 
regionais sentidas entre os principais centros ur-
banos e o resto do país. Mesmo se levarmos em 
conta a estimativa de médicos dentistas com 
inscrição ativa que relatam exercer exclusiva ou 
parcialmente em Portugal (estimado em 12461), 
o rácio estimado de 863 habitantes por médico 
dentista, embora atenuado, continua excessivo 
em 57%.
Em acréscimo, as projeções para os próximos 
anos não apontam para uma melhoria do 
cenário, pelo contrário. Apesar de se prever 
que a taxa de crescimento anual dos membros 
ativos se manterá em valores modestos, é ex-
pectável que, até 2026, se supere a fasquia dos 
14 mil médicos dentistas ativos e que o rácio 
continue a deteriorar-se, rondando os 692, va- 
lor agravado face às projeções do ano passado, 
devido à aceleração do crescimento registada 
novamente neste ano.
A Ordem dos Médicos Dentistas aconselha os 
candidatos ao curso de medicina dentária a 
ponderarem as condições de empregabilidade e 
de exercício da profissão em Portugal. O Obser- 
vatório da Saúde Oral dos Médicos Dentistas 
disponibiliza informação adequada à tomada 
de decisão, sendo recomendada a sua leitura 
atenta: https://www.omd.pt/observatorio/.
A OMD tem alertado ativamente, junto de várias 
instituições estatais, sobre a evolução preocu-
pante dos “Números da Ordem”, para que vise 
uma alteração de políticas ao nível do ensino e 
formação da medicina dentária.

Total de membros inscritos na OMD (número de cédula): 16617

Total de membros ativos que exercem exclusivamente em Portugal: (estimativa) 12075

Total de membros ativos que exercem em Portugal e no estrangeiro: (estimativa) 386

Total de membros que não exercem a profissão: (estimativa) 302

62.8% dos membros ativos são do sexo feminino

Média etária dos membros ativos situa-se nos 42 anos

Média etária dos membros suspensos situa-se nos 42 anos

59 nacionalidades representadas entre os membros com inscrição ativa na OMD

Crescimento do número de membros com inscrição ativa na OMD 
de nacionalidade estrangeira: +7,1%

Rácio de residentes por médico dentista com inscrição ativa em Portugal: 796



ÓRGÃOS SOCIAIS DA OMD

BASTONÁRIO
Miguel Pavão

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Carlos Silva - Presidente

MEMBROS EFETIVOS
Paula Faria Marques - Vice-presidente
Fabião de Castro da Silva - Secretário
Selma Pascoa - Secretária

MEMBROS SUPLENTES
Sérgio André Quaresma
Maria Cristina Figueiredo Pollmann

CONSELHO GERAL
MESA DO CONSELHO GERAL 
Fernando Guerra - Presidente 
Célia Carneiro - Vice-Presidente 
Gisela Melo de Sousa - Secretária 
João Tiago Ferreira - Secretário

MEMBROS EFETIVOS NORTE 
Célia Carneiro; Carlos Varajão Borges; Catarina 
Duarte; Miguel P. Oliveira; Maria da Graça Mota 
Parece; António Ferraz; Cristina Figueiredo; Du-
arte Antunes Guimarães; Estefânia Paiva Martins;  
Maria João Calheiros Lobo; Mariana Chaves; Ber-
nardo Ferreira de Lemos; Ana Nogueira; Hugo 
Tsou Ferraz; Susana Machado Silva; Nuno Serra-
no; Adelaide Santos; Arnaldo Sousa; Ana Alves 
Norton; João Nuno Pessanha; João Abel Moura 

MEMBROS EFETIVOS CENTRO
Fernando Guerra; Gisela Melo de Sousa; Miguel 
Mora Alves; Joana A. Marques; João Carlos Ramos;  

Sílvia Amaral; Paulo Pinto; Ana Luísa Costa; Car-
los Jorge Camarinha

MEMBROS EFETIVOS SUL 
Sofia Brome; João Tiago Ferreira; Teresa Oliveira 
Bastos; Carlos Morais; Maria Llanes; Bruno Sea-
bra; Heloísa Alves Proença; Dárcio Luís Fonseca; 
Gabriela Soares Videira; Gil Leitão Borges; Marta 
Assoreira; Filipe Leitão Moreira; Maria Cristina 
Teixeira; Nuno Oliveira de Sousa e Silva; Sara Re- 
dondeiro Marques; André Mariz de Almeida; 
Cristina Bettencourt Neves; Frederico Catalão

MEMBRO EFETIVO AÇORES 
José Maria Nunes

MEMBRO EFETIVO MADEIRA 
Liliana Vasconcelos

MEMBROS SUPLENTES 
Norte: Augusta Silveira; Margarida Marques; Dio- 
go Nuno Gonçalves; Ilidia Rodrigues; Jorge Perei- 
ra; Cristina Cardoso Silva; João Bravo; Centro: 
João Pedro Almeida; Maria Moreira; Catarina Cid; 
Fernando Zagalo. Sul: Sara Azziz; Mariana Brito 
da Cruz; Guilherme Veríssimo; Micaela Pereira 
Said; João Filipe Milheiro de Carvalho; Joana 
Marques; Sofia Lopes de Carvalho; Jorge Mace- 
do e Cunha. RAA: Hélia Cabral. RAM: Pedro 
Gomes

CONSELHO DIRETIVO
Miguel Pavão - Presidente 
 
MEMBROS EFETIVOS 
Maria João Ponces - Vogal; Vice-presidente

08

3332

Paulo Miller - Vogal; Tesoureiro
Maria Carlos Real Dias - Vogal; Secretária
António Cabral - Vogal; Secretário
Inês Anselmo Assunção - Vogal
António Roma Torres - Vogal

REPRESENTANTES DAS REGIÕES
Ana Paula Reis - Norte
Salomão Rocha - Centro
Nuno Filipe Ventura - Sul
Joana Morais Ribeiro - Açores
Catarina Cortez - Madeira

MEMBROS SUPLENTES 
Fernando Arrobas da Silva; Patrícia Almeida San- 
tos; Mónica Pereira Lourenço; Tiago do Nasci-
mento Borges; Alexandra Vinagre; Virgínia San-
tos; André de Brum Marques; João Faria Paulino

CONSELHO FISCAL
Manuel Nunes - Presidente 

MEMBROS EFETIVOS 
Célia Coutinho Alves - Vogal
Orlando Martins - Vogal

MEMBROS SUPLENTES 
Tatiana Abreu; Luís Forte Martins

PROVEDOR DOS DESTINATÁRIOS 
DOS SERVIÇOS 
André Lamas Leite

CONSELHO DEONTOLÓGICO  
E DE DISCIPLINA
João Aquino - Presidente 

MEMBROS EFETIVOS 
Inês Morais Caldas - Vogal
Ana Martins Corte-Real - Vogal
Filipe Freitas - Vogal
Cláudia Galrinho - Vogal
Daniela Santos - Vogal
Fernando Ferreira - Vogal
Graciete Lopes - Vogal
Henrique Soares Luís - Vogal Externo
Lúcia Chandra Gracias - Vogal Externo
Victor Abreu Assunção - Vogal Externo

MEMBROS SUPLENTES 
Joana Faria Marques; João Paulo Martins - Exter- 
no; Cecília Casaca; Paulo Martins dos Santos - Ex-
terno

CONSELHO DE SUPERVISÃO
Guilherme Figueiredo - Presidente 

MEMBROS EFETIVOS 
Manuel Fontes de Carvalho
Teresa Alves Canadas
José Júlio Ferreira Pacheco - Externo
Maria Benedita Almeida Garrett de Sampaio 
Maia Marques - Externo

MEMBROS SUPLENTES 
Isabel Poiares Baptista; António José da Silva Ber-
nardes - Externo

PROVEDOR DOS DESTINATÁRIOS 
DOS SERVIÇOS 
André Lamas Leite

Por inerência (n.º 2, art.º 69º-A, Estatuto OMD)





ORDEM DOS MÉDICOS DENTISTAS

Av. Dr. Antunes Guimarães, 463
4100-080 Porto | Portugal
T. +351 226 197 690
geral@omd.pt | www.omd.pt


